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RESUMO 



 

Agressões por morcegos em humanos vêm sendo relatadas no município de 

Curuçá, precisamente no entorno e no interior da Reserva Extrativista Mãe Grande. 

Este trabalho tem por objetivo compreender a percepção espaço-temporal e a 

dinâmica das agressões por morcegos hematófagos em humanos em uma área de 

reserva extrativista na Amazônia. Como procedimento metodológico, foram coletadas 

referências documentais e em artigos. Também se realizou entrevistas orais com os 

atores sociais mais antigos e com indivíduos já agredidos das comunidades visitadas. 

Os indivíduos que confirmaram terem sido agredidos por morcegos foram 

georreferenciadas. Os mais acometidos são pescadores artesanais que vivem fixados 

com suas famílias ou permanecem por temporadas nas ilhas e praias para pescar 

caranguejo, peixe ou camarão. Em geral, os entrevistados não relacionam a alteração 

da paisagem com o aumento das agressões, mas destacam a redução de algumas 

espécies animais nesse ambiente. Porém, foi possível identificar localidades onde as 

agressões não ocorrem há pelo menos 10 anos associadas com a introdução da 

energia elétrica. Nas localidades onde não há energia elétrica, foram identificados 

indivíduos com agressões recentes. Na percepção dos pescadores, o alcoolismo é 

um fator importante para exposição desses indivíduos. É identificado a necessidade 

de um trabalho de cunho educacional para a população que é agredida, e o 

reconhecimento das políticas públicas para esses indivíduos  que se tornam mais 

vulneráveis ao morcego. 

 

Palavras-chave: Agressão por morcego; Amazônia; Raiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Bat attacks on humans have been reported in the municipality of Curuçá, precisely 
around and within the Mãe Grande Extractive Reserve. This work aims to understand 
the space-time perception and the dynamics of aggressions by blood-sucking bats in 
humans in an extractive reserve area in the Amazon. As a methodological procedure, 
documentary and article references were collected. Oral interviews were also 
conducted with the oldest social actors and with individuals who had already been 
attacked from the communities visited. Individuals who confirmed that they had been 
assaulted by bats were georeferenced. The most affected are artisanal fishermen who 
live with their families or stay for seasons on the islands and beaches to fish for crab, 
fish or shrimp. In general, the interviewees do not relate the alteration of the landscape 
to the increase in aggressions, but they highlight the reduction of some animal species 
in this environment. However, it was possible to identify locations where aggressions 
have not occurred for at least 10 years associated with the introduction of electrical 
energy. In locations where there is no electricity, individuals with recent attacks have 
been identified. In the fishermen's perception, alcoholism is an important factor for the 
exposure of these individuals. It identifies the need for educational work for the 
population that is attacked, and the recognition of public policies for those individuals 
who become more vulnerable to bats. 

 

Keywords: Bat aggression; Amazon; Rabie. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

  Mordeduras por morcego podem desencadear infecção pelo vírus da raiva. A 

raiva é considerada uma das zoonoses de maior interesse e magnitude no âmbito da 

saúde pública, pelo seu desenvolvimento violento e letal e, consequentemente, por 

causar grandiosos custos econômicos à sociedade. A raiva é uma enfermidade viral 

infectocontagiosa, de distribuição mundial, causada por um vírus RNA do gênero 

Lyssavirus. Mamíferos são susceptíveis à infecção – animais e seres humanos - A 

transmissão percutânea é a mais habitual pelo contato da saliva, contendo vírus 

rábico, com ferimentos recentes na pele ou mucosa, causados pela mordedura, 

arranhadura ou lambedura de um animal infectado (Pasteur, 2017). A infecção das 

aves pelo vírus da raiva na literatura disponível foi relatada de maneira incomum e em 

condições naturais é considerada extremamente rara. Entretanto, em estudo 

desenvolvido em uma área altamente endêmica para a raiva na Índia, atestou um caso 

de infecção natural da raiva adquirida em uma espécie de ave. (Baby J, et al, 2015). 

Enquanto na década de 1980 83% dos casos de raiva humana no Brasil tinham 

o cão como animal transmissor, na primeira década dos anos 2000 o número de casos 

humanos de raiva transmitida por morcegos hematófagos ultrapassou o número de 

casos humanos de raiva transmitida por cães (BRASIL, 2009). Em todo o mundo, 

cerca de 59 mil pessoas morrem a cada ano desta doença, principalmente na Ásia e 

na África. (ONU, 2018) 

 Os casos nos quais cães e gatos eram os transmissores diminuíram 

consideravelmente devido aos programas de vacinação promovidos pelo governo. O 

perfil epidemiológico da raiva mudou no Brasil com os casos ocorridos em 2004 e 

2005, nos estados do Pará e Maranhão devido a agressões por morcegos 

hematófagos (Fernandes et al, 2013). Porém, a mesma atenção exercida pelo 

governo não é consolidada perante a transmissão do vírus rábico pelo morcego. 

Nos últimos anos, os surtos ocorridos pela raiva, se desenvolveram em países 

subdesenvolvidos da América Latina, Ásia e África. Em estudo de Miranda et. al 

(2003), as áreas de maior risco de ocorrência de surto coincidem com as regiões de 

menor desenvolvimento socioeconômico, onde soma-se a ausência de políticas 
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públicas efetivas na área da saúde e populações que residem em áreas de difícil 

acesso e/ou com contato constante com animais silvestres. 

Essas áreas descritas acima podem se configurar em Unidades de 

Conservações (UC’S), - que incluem parques, reservas extrativistas e reservas 

extrativistas marinhas – configurem uma estratégia de conservação ambiental, frente 

ao crescimento dos inúmeros impactos negativos existentes nesses territórios. Em 

principal a conciliação do convívio e uso humano com a conservação da natureza, 

sendo nestas áreas a própria natureza a fonte de desenvolvimento, produção e 

manutenção das populações tradicionais que nela vivem. Tais indivíduos são 

expostos a agressões por animais silvestres pelo próprio habitat de moradia e, 

consequentemente, de trabalho. 

A investigação de agressões por morcegos nas UCs é importante pois, em 

2017, foram notificados 3 casos de raiva humana na reserva Extrativista Rio Unini, no 

estado do Amazonas. Em 2018, 12 casos foram notificados na cidade de Melgaço, 

estado do Pará (SESPA, 2018), em uma área rural semelhante e do mesmo bioma. 

Isto constata que os morcegos findam a ser os responsáveis em maior grau pela 

continuidade do vírus no ambiente silvestre e, contingentemente, podem transmitir o 

Lyssavirus aos seres humanos (Taddei et al., 1991; Brasil, 2011). O lócus deste 

estudo, o município de Curuçá, compõe a mesorregião do nordeste paraense, e a 

microrregião do Salgado, que apresenta um número crescente de notificações de  

agressões por morcegos a humanos nos últimos anos, sendo identificado que os 

morcegos são a segunda espécie em número de agressões (De Paula et al, 2018). 

As complexidades existentes aliadas a diversos fatores geográficos e 

socioeconômicos dificultam a distribuição da vacina na região. Um fator cultural, 

também deve ser levado em conta, visto que muitos dos agredidos, não consideram 

o morcego como um transmissor do vírus da raiva.  

O objetivo deste trabalho é compreender a dinâmica das agressões por 

morcegos hematófagos a humanos em população que reside e utiliza a RESEX Mãe 

Grande de Curuçá, Nordeste Paraense, através do relato da população por via da 

oralidade.  

 Estes acontecimentos e outros estudos têm demostrado todo um contexto 

simbólico – emblemas sociais, culturais e políticos- em que a população amazônica 

está inserida em um âmbito da vulnerabilidade ao vírus da raiva. Disto, se mostra a 

importância de conhecer e compreender a população e a dinâmica que constitui esses 
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espaços na Amazônia. Como método de análise, este trabalho discute as possíveis 

consequências de agressões por morcegos a humanos, sendo o referencial teórico 

composto pela discussão da Raiva no estado do Pará, seguindo da construção da 

população que reside nas áreas de Reserva Extrativista (Resex) e por conseguinte, 

dos resultados e discussões colhidos na pesquisa de campo. 

 

2 - Referencial teórico 

2.1- A raiva no Estado do Pará 

 

Causada por um vírus RNA do gênero Lyssavirus, a raiva é uma enfermidade 

infecciosa aguda, que afeta o sistema nervoso central e é transmitida pelo contato 

direto com a saliva de um animal infectado através de mordedura, arranhadura, 

lambedura de ferimentos recentes ou pelo contato da saliva do transmissor com as 

membranas mucosas (BRAGA, 2014). A doença acomete diferentes espécies de 

mamíferos. Uma vez sintomática, é fatal em 99,9% dos casos humanos, e a maioria 

dos sobreviventes humanos permanecem com sequelas neurológicas significativas 

(FOOKS et al., 2019). A enfermidade pode ser transmitida por qualquer espécie de 

mamífero, mas a transmissão pelo morcego hematófago Desmodus rotundus é muito 

frequente para humanos e para animais, e se faz presente em praticamente toda a 

América Latina. Este animal usa abrigos naturais – como cavernas, árvores, entre 

outros – e artificiais, e pode buscar alimentos em um raio de 10 km ou mais (BRASIL, 

2009). 

A raiva pode ser organizada didaticamente em ciclos: ciclo urbano, ciclo rural, 

silvestre terrestre e silvestre aéreo (Figura I) (VELASCO-VILLA et al., 2006), 

acontecendo de forma endêmica em inúmeros países do mundo. No ciclo urbano, o 

vírus é mantido por cães e gatos (REZENDE et al., 1997). Os animais de produção 

são os mais atingidos no ciclo rural, especialmente por morcegos hematófagos, sendo 

o Desmodus rotundus o mais significante transmissor para herbívoros (UIEDA et al., 

1998). No ciclo silvestre terrestre, a transmissão do vírus ocorre por animais como 

quati, macaco, guaxinim, lobo e raposa. O ciclo silvestre aéreo ocorre não apenas 

com uma espécie de morcego como transmissor, mas com diferentes espécies, 

hematófagas ou não, que podem estar presentes nos demais ciclos (PASTEUR, 

2011).  
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Figura 1 - Ciclos de transmissão do vírus da Raiva 

 

Fonte: Brasil (2011) 

Como uma doença que se apresenta de forma muito antiga ao redor do mundo, 

a sua apresentação epidemiológica vem mudando ao logo dos séculos. Enquanto 

alguns países alcançaram a eliminação da doença, há os que a mantém sob controle 

no ciclo urbano (SCHNEIDER,1995).  

Segundo Schneider (1995), relatos de transmissão do vírus da raiva por 

morcegos hematófagos em humanos se dão desde o início da colonização na 

América, sendo os hematófagos presentes apenas na América Latina. Neste contexto, 

entre 1980 e 1990, 177 casos humanos de raiva transmitida por morcegos foram 

identificados na América Latina (SCHNEIDER, 1995). Desde o primeiro surto de raiva 

humana transmitida por morcegos, descrito na literatura em Trinidad, em 1927, até o 

último surto, ocorrido em 2018, na cidade de Melgaço (PA), na Amazônia brasileira, 

certas peculiaridades envolvendo as agressões de morcegos a humanos 

permanecem necessitando de esclarecimentos.  

No estado do Pará, o primeiro caso de raiva humana transmitida por morcego foi 

relatado em Juruti, Baixo Amazonas, em 1975, onde a enfermidade causou seis 

mortes (SCHNEIDER, 1991). Até os anos de 1990, o estado apresentava uma das 

maiores taxas de casos de raiva humana no Brasil. Dados do Ministério da Saúde 

apontavam que os casos ocorriam no sudeste do estado, apontando 9 casos entre 

1990 e 2002. No entanto, em 2004-2005, os morcegos hematófagos se converteram 

nos principais transmissores de raiva, representando 85,5% do número de mortes 

neste decurso (CASTILHO et al., 2010). Tais mortes ocorreram nas mesorregiões 
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Marajó e Nordeste paraense, sendo, no ano de 2004, 21 casos nos municípios de 

Portel (15 óbitos) e Viseu (6 óbitos) (FERNANDES et.al., 2013). O surto ocorrido em 

Portel representou, segundo a Secretaria de Vigilância em Saúde, o maior surto de 

raiva humana transmitida por morcego registrado no país; e o maior registrado pela 

literatura mundial em tão curto período - um mês. (SVG, 2004) 

 Em 2005, 41 casos de transmissão do vírus da raiva por morcegos hematófagos 

foram constatados, sendo 24 no estado do Maranhão e 17, novamente, no estado do 

Pará (CASTILHO et al., 2010), repetindo-se em Viseu (2 casos) e em Augusto Corrêa 

(15 óbitos), também na mesorregião do Nordeste paraense, na microrregião 

Bragantina. Essas agressões lançaram um alerta para a área, que geograficamente é 

muito próxima da microrregião do Salgado, banhada pelo oceano Atlântico, com áreas 

de reservas extrativistas. 

 No ano de 2017, três novos casos são notificados na Amazônia, em Barcelos, 

no estado do Amazonas. Em ambos os municípios que mais notificaram, as agressões 

ocorreram na zona rural (95,4%), e os postos de saúde da família concentram-se na 

zona urbana (NAHUM, 2016). Mais recentemente, em 2018, mais 10 casos de raiva 

humana transmitida por morcegos, em Melgaço, no Pará (SESPA, 2019).  

Em publicação de Barbosa et al (2007) um estudo através de uma análise 

filogenética, sugere que cepas isoladas do vírus da raiva encontradas no estado de 

Goiás entre 1998 e 1999 representam possíveis cepas ancestrais àquelas isoladas 

durante o surto ocorrido em Portel, Viseu e Augusto Correa em 2004-2005.  

Demostrando assim, o movimento dos morcegos vampiros ou animais infectados 

(animais selvagens ou domésticos) nas regiões brasileiras, uma importante correlação 

de distribuição geográfica. 

A investigação epidemiológica sobre o surto nas áreas de Portel e Viseu 

identificou que as mordidas de morcegos-vampiros são corriqueiras. Além do 

histórico, as vítimas alegavam não considerar o risco de se infectar pelo vírus da raiva 

(TRAVASSOS DA ROSA et al., 2006). O mesmo cenário é encontrado no nordeste 

paraense, em Curuçá, conforme exemplificado no estudo de De Andrade (2019), o 

qual mostra que, de 200 pessoas entrevistadas que relataram ter sido agredidas por 

animais, 56,5% não procuraram a unidade de saúde, declarando não terem se 

importado com o ocorrido, pois não consideraram graves as agressões. 

Os cenários se repetem em meio às agressões ocorridas na Amazônia: São 

biomas de Floresta Tropical amazônica Segundo Schneider (1991) os casos de raiva 
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humana transmitida por morcegos entre 1986 e 1991 - somando 62,5% - ocorreram 

em pequenos aglomerados populacionais na área rural e quase sempre em locais de 

difícil acesso. Corrobora também com a publicação de Schneider et al (2001) que 

retrata transversal a situação de mordeduras de morcegos em humano em um 

povoado de garimpeiros na Região Amazônica brasileira. Observado os dados das 

cidades paraenses onde ocorreram os últimos surtos, a situação não mudou (Quadro 

1).  

 

Quadro 1 - Dados sobre as cidades onde ocorreram os últimos surtos no estado do Pará. 

Cidade População 

Estimada 

(2018) 

Situação 

Domiciliar 

(2010) 

Densidade 

demográfica 

  Urbano Rural  

JURUTI 59.908 3.260 5.999 5,67 hab/ km² 

PORTEL 61.126 4.973 4.661 2,06 hab/km² 

VISEU 61.049 4.068 8.239 11,54 hab/km² 

AUGUSTO 

CORREA 

45.516 4.093 4.758 37,10 hab/km² 

MELGAÇO 27.415 1.052 2.988 3,66 hab/km² 

 
Fonte: IBGE (2018). Elaborado pelo autor 

 

Os surtos ocorreram em municípios onde predominam as residências em áreas 

rurais, o que propicia um contato maior entre a população humana com áreas 

próximas a animais silvestres, e de difícil acesso. A situação de renda per capita 

desses municípios mostra as condições sanitárias precárias existentes. Em Melgaço, 

por exemplo, o índice de desenvolvimento Humano (IDH) chega a 0,418 (IBGE, 2010), 

configurando-se como o menor índice entre as cidades brasileiras no último censo 

realizado. Essa realidade vai de encontro com as políticas públicas e sanitárias 

carentes e com os relatos do difícil acesso da população aos serviços de saúde. Em 

estudo de Silva (2014), mostra-se, em análises de dados do Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação (SINAN), as cidades com maiores notificações de 

agressões por morcego entre os anos de 2008 a 2012 (Tabela I). 
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Tabela 1 - Frequência de notificações de atendimento antirrábico humano em alguns municípios do 
Estado do Pará por agressões de morcegos no período de 2008 a 2012. 

Municípios 
 

2008 2009 2010 2011 2012 Total Média 

Belém 61 66 36 52 57 272 54 
Abaetetuba 9 53 34 32 37 165 33 

Acará 75 34 9 0 1 119 24 
Juruti 8 53 39 7 7 114 23 

Curuçá 14 16 70 7 7 114 23 
Portel 11 2 15 76 8 112 22 
Total 178 224 203 261 136 1.002 33 

Fonte: Silva (2014) 

 

A vigilância da raiva no estado do Pará é tratada pela Agência de Defesa 

Agropecuária do Pará (ADEPARÁ) e pela Secretaria de Saúde Pública do Estado do 

Pará (SESPA), que atuam através dos Centros de Controle de Zoonoses (CCZ), 

juntamente com as Secretarias Municipais de Saúde (SMS). Observando-se o perfil 

da população agredida nas ultimas notificações, nota-se que se tratam de pessoas 

que residem na zona rural (NAHUM, 2016), que trabalham e traçam seus modos de 

vida em contato constante com áreas de preservação ou com pouca interferência 

humana, como pescadores, caranguejeiros e extrativistas (DE PAULA et al., 2018). 

Além disso, moram em habitações desprotegidas (casas sem paredes, janelas e 

portas) e vivem sem o recurso da energia elétrica (TRAVASSOS DA ROSA et al., 

2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 – As Reservas Extrativistas  
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Unidades de Conservação (UC) é a denominação dada pelo Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) - Lei nº 9.985, de 18 de julho de 

2000 às áreas naturais passíveis de proteção por suas características especiais. 

Segundo a lei, o que se denomina sobre essas áreas é que são: 

Espaços territoriais e seus recursos ambientais, incluindo as águas 

jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente 

instituídos pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites 

definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam 

garantias adequadas de proteção da lei (art. 1º, 2000).  

A concepção é que as UCs, - que incluem parques, reservas extrativistas e 

reservas extrativistas marinhas – configurem uma estratégia de conservação 

ambiental frente ao crescimento dos inúmeros impactos negativos existentes nesses 

territórios. As UCs têm a função de conservar a representatividade de elementos 

significativos e ecologicamente prováveis das diferentes populações, que a priori, 

propõe garantir a sustentabilidade ambiental para uso das comunidades humanas, 

habitats e ecossistemas do território nacional e das águas jurisdicionais, preservando 

o patrimônio biológico existente. Portanto, discorre de uma área de domínio público, 

com uso disponibilizado às populações extrativistas tradicionais, sendo que as áreas 

particulares incluídas em seus limites devem ser desapropriadas, de acordo com o 

que dispõe a lei (Brasil, 2000). 

A Constituição Federal de 1988 no art. 225, aponta que: "Todos têm direito ao 

meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de 

defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.” É nesta questão que 

a inclusão da sociedade, que está inserida dentro das unidades, resultará em uma 

estratégia mais eficiente, pois será maior o conhecimento sobre as realidades 

socioambientais, isto é, de quem vive essa realidade in situ (Furtado et al, 2012).  

Para o Ministério do Meio Ambiente (MMA), as unidades de conservação se 

dividem em duas categorias: as unidades de proteção integral, e as unidades de uso 

sustentável (Quadro 2). Nesta última categoria, em algumas áreas é permitida a 

permanência de populações tradicionais que usufruem do espaço para subsistência.   
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Quadro 2 - Tipos de unidades de Uso Sustentável 

Unidades de uso sustentável 

Tipo Características 

Área de proteção ambiental Constituída por terras públicas e 

privadas. Um dos objetivos é ordenar o 

processo de ocupação humana 

Área de relevante interesse 

ecológico 

Constituída por terras públicas e 

privadas. Pouca ou nenhuma ocupação 

humana 

Floresta nacional Visa o uso sustentável e 

desenvolvimento dos recursos florestais 

e a pesquisa. É admitida a permanência 

de populações tradicionais que a 

habitam desde sua criação 

Reserva extrativista Áreas utilizadas por populações 

extrativistas. Permite visitação pública e 

pesquisa cientifica. 

Reserva de fauna Área com populações animais de 

espécies nativas, adequadas para 

estudos técnicos-científicos. 

Reserva de desenvolvimento 

Sustentável 

Áreas onde vivem populações que se 

baseiam em sistemas sustentáveis. 

Permite visitação pública e pesquisa 

cientifica. 

Reserva de patrimônio Natural Área privada com o objetivo de conservar 

a diversidade biológica. Permitida a 

pesquisa cientifica e visitação turística. 

Fonte: ICMBIO. Elaborado pelo autor. 

As Reservas Extrativistas se executam como resultado de Ações públicas que 

tiveram início no ano de 1987 com o Programa Nacional de Reforma Agrária, através 

do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). A ideia surgiu em 

semelhanças com as reservas indígenas e com as equivalentes características 

básicas: as terras são da União e o utilização é das comunidades; uma espécie de 

reforma agrária apropriada para os moradores da floresta (ICMBIO, 2012). 
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Para o Conselho Nacional das Populações de Reservas Extrativistas (CNS), ao 

longo do processo de construção em que as reservas extrativistas foram criadas, duas 

fases podem ser identificadas: a primeira, de 1985 a 2000, abrange o período no qual 

a definição de Reserva Extrativista foi elaborada pelos seringueiros e inserida às 

políticas de reforma agrária e de meio ambiente. Neste quesito, cabe ressaltar o papel 

primordial para este fato de Chico Mendes, seringalista, ativista político e 

ambientalista, assassinado em 1988. Junto com movimentos sociais na Amazônia, 

este iniciou a implementação das primeiras reservas extrativistas do Estado do Acre, 

como um protótipo que, após sua morte, seria conquistado em muitas áreas do 

território brasileiro.  

O conceito de Reserva extrativista, passa a ser uma modalidade de 

regulamentação territorial na Amazônia e no Brasil, afirmando direitos de ocupação 

tradicional sobre territórios utilizados de maneira extrativista e não apenas agrícola 

(ALLEGRETTI, 2008). A segunda fase, que se estipula do início dos anos 2000 ao 

presente, é de luta pela criação de novas áreas, manutenção das reservas já criadas 

e pela realização de programas sociais e melhorias econômicas, objetivando o avanço 

das conjunturas de vida dos moradores destas áreas. (ICMBIO, 2012). 

Atribuídas para se tornarem áreas de uso sustentável e com apelo à 

conservação dos recursos naturais pela população extrativista, muito se discute sobre 

esta categoria, que une interesses ambientalistas, políticos, e os beneficiamentos das 

comunidades. As prerrogativas de áreas de uso sustentável cruzaram as fronteiras 

para além da Amazônia, e outras áreas foram criadas no Brasil, como a Reserva 

Extrativista Marinha (RESEX-MAR) de Pirajubaé, no estado de Santa Catarina 

(CECCA, 1997). 

As RESEX-MAR abrangem o meio costeiro/marinho. Assim, os beneficiários se 

apropriam de um recurso comum do povo, sob a tutela do Estado, tornando-se um 

método trivial para reduzir as tantas consequências dos ambientes pesqueiros. Glaser 

e Oliveira (2004) denominaram as RESEX-MAR como a “segunda geração” de 

RESEX, onde há um contexto político, organizacional e institucional que se torna 

distinto. Até o ano de 2012 o Brasil possuía 22 RESEX- MAR, ocupando uma 

variedade de ambientes, como estuários, mangues, restingas e dunas (SANTOS E 

SCHIAVETTI, 2013).  

A legislação vigente nesses territórios passa a ser alvo de discussões, no 

sentido em que a legislação brasileira não esclarece o fator de responsabilidade da 
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gestão neste ambiente, implicando em diversas definições de ordem legal derivadas 

de diferentes conjuntos de normas jurídicas (Brasil, 1988; Brasil, 2002). Chamy (2002) 

enfatiza que a própria Constituição Federal de 1988 não permite a posse das águas e 

os recursos pesqueiros são inseridos na categoria de bens de livre acesso. 

Vasconcellos et al. (2007), lembram que além de uma legislação efetiva, é necessário 

que as RESEX-MAR obtenham um adequado plano de manejo, já que a pesca 

praticada nesses ambientes encabeça o sustento de uma numerosa população. 

Muito discutida, a gestão da RESEX conta com um Conselho Deliberativo, 

presidido pelo órgão responsável pela sua administração – atualmente, Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) – e constituído por 

representantes de órgãos públicos, organizações da sociedade civil e das populações 

tradicionais residentes na área, entre outros atores sociais. O Conselho Deliberativo 

tem poderes para decidir sobre as questões pertinentes à área e os representantes 

das populações tradicionais possuem maioria no mesmo (metade + 1), conforme 

Instrução Normativa Nº 2/2007, do ICMBIO (BRASIL, 2007). No caso das RESEX-

MAR, o conselho também deve ser composto por representantes dos setores do 

turismo, aquicultura e pesca recreacional, entre outros. (CUNHA E LOUREIRO, 2009)

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3- A comunidade Tradicional presente na Resex 
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A comunidade Tradicional1 residente na RESEX será também foco nessa 

pesquisa. Em UC’s de Uso Sustentável é possível a residência de populações 

tradicionais e o uso dos recursos em equivalência com as definições de cada categoria 

de unidade (BRASIL, 2000). Pescadores artesanais compõem o espaço e utilizam os 

recursos naturais existentes para sobrevivência e para comercialização.  

A Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais (BRASIL, 2007) define “povos” ou “comunidades tradicionais” como 

grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem 

formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos 

naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 

econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos 

pela tradição; uma definição condizente à ocupação verificada no contexto amazônico 

(D’ ANTONA, 2013). Diegues (2000) retrata a discussão de definição para esses 

indivíduos (Quadro 3). Apresenta-se a denominação de “sociedades tradicionais” para 

grupos humanos que exercem vários tipos de cultura e que, historicamente, 

reproduzem seu modo de vida com base em modos de cooperação social e formas 

particulares de relações com a natureza, caracterizados tradicionalmente pelo manejo 

sustentado do meio ambiente.  

 

Quadro 3 - Caracterização de sociedade/povos tradicionais, segundo Diegues (2000) 

• Dependência frequente, por uma relação de simbiose entre a natureza, 

os ciclos naturais e os recursos naturais renováveis com os quais se 

constrói um modo de vida; 

• Conhecimento aprofundado da natureza e de seus ciclos que se reflete 

na elaboração de estratégias de uso e de manejo dos recursos naturais. 

Esse conhecimento é transferido por oralidade de geração em geração; 

• Noção de território ou espaço onde o grupo social se reproduz 

econômica e socialmente; 

                                                           
1 São considerados Povos e Comunidades Tradicionais os Povos Indígenas, Quilombolas, 

Seringueiros, Castanheiros, Quebradeiras de coco-de-babaçu, atingidos por barragens, 
Fundo de pasto, Povos de terreiro, Ciganos, Faxinais, Pescadores, Ribeirinhos, Caiçaras, 
Praieiros, Sertanejos, Jangadeiros, dentre outros. (Decreto 6.040/2007, que institui a Política 
Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais - PNPCT). 
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• Moradia e ocupação desse território por várias gerações, ainda que 

alguns membros individuais possam ter se deslocado para os centros 

urbanos e voltado para a terra de seus antepassados; 

• Importância das atividades de subsistência, ainda que a produção.de 

mercadorias possa estar mais ou menos desenvolvida, o que implica 

uma relação com o mercado; 

• Reduzida acumulação de capital; 

• Importância dada à unidade familiar, doméstica ou comunal e às 

relações de parentesco ou compadrio para o exercício das atividades 

econômicas, sociais e culturais; 

• Importância das simbologias, mitos e rituais associados à caça, à pesca 

e a atividades extrativistas; 

• Tecnologia utilizada, que é relativamente simples, de impacto limitado 

sobre o meio ambiente. Há uma reduzida divisão técnica e social do 

trabalho, sobressaindo o artesanal, cujo produtor (e sua família) domina 

o processo de trabalho até o produto; 

• Fraco poder político, que em geral reside com os grupos de poder dos 

centros urbanos; 

• Auto-identificação ou identificação pelos outros de se pertencer a uma 

cultura distinta das outras 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. Adaptado de Diegues (2000) 

  
A relação das características citadas (quadro 3) demonstra algumas posições 

para este cenário no âmbito do modo de viver dessas comunidades. Ainda com as 

características descritas por Diegues (2000), são encontrados pontos em que 

questões existentes atualmente como infraestrutura, tecnologia e acesso a políticas 

públicas em constância ainda se desenvolvem de forma lenta. 

O destaque neste estudo também é para a antropização ocorrida no espaço de 

estudo. Porém, é de extrema importância que indicadores antrópicos sejam anexados 

às análises e discussões, formulando assim, um perfil fiel de reais compreensões, por 

exemplo, de situações ocorridas na Amazônia como assentamentos, migrações e 

flutuações demográficas, seja de comunidades indígenas, caboclos, extrativistas e 

ribeirinhos. 



26 
 

 Como citado anteriormente, as definições de organização de comunidades e 

povos tradicionais acontecem pelo viés da sua territorialidade, onde os povos desse 

ambiente o controlam, usam e identificam (LITTLE, 2002). A antropização, então, é o 

resultado das ações ocorridas nos territórios: 

 

Antropização denota toda e qualquer ação humana, ou resultado 
desta, no meio natural, seja de ordem comportamental ou ambiental, 
produzindo modificações construtivas ou destrutivas; neste particular, 
o conceito deve ser utilizado de forma relacional, pois o sentido de 
valoração destas modificações é dependente dos grupos 
transformadores e que estão em contato mediante o uso partilhado do 
ambiente transformado [...] (FERNANDES; FERNANDES, 2018, p. 89) 
 

 

O resultado das ações reflete em questões e ações conduzidas pelos grupos em 

suas territorialidades, onde se geram as transformações mútuas que afetam os 

saberes ambientais, ideologias e identidades (FERNANDES; FERNANDES, 2018). O 

impacto dessas ações é percebido em muitas esferas, sendo a saúde coletiva das 

comunidades uma esfera importante quando repetições de acontecimentos se 

manifestam. 

 Coimbra-Júnior (1991) ressalta que a imposição de considerar alguns 

fatores epidemiológicos na descrição do processo histórico de ocupação humana 

na Amazônia tem sido pouco relevada em comparação com fatores limitantes 

ambientais, a exemplo da acidez do solo ou da disponibilidade de nutrientes. Porém, 

é de extrema importância que indicadores antrópicos sejam anexados às análises e 

discussões, formulando, assim, um perfil fiel de reais compreensões, por exemplo, de 

situações ocorridas na Amazônia, como assentamentos, migrações e flutuações 

demográficas, seja de comunidades indígenas, caboclos, extrativistas e ribeirinhos. 

Isso demonstra as barreiras e limitações encontradas na Amazônia brasileira, 

onde a cobertura de saúde se apresenta em torno de 20%, a mais baixa, se 

comparada às demais regiões do país (AGUIAR, 2006). Em estudo do mesmo autor, 

expõe-se que a taxa de mortalidade infantil e a incidência de doenças infecto-

parasitárias, como malária, dengue e hanseníase, também são superiores às do 

restante do País, e causam significativas consequências sociais, justificando o 

interesse governamental de adequar a dinâmica do Sistema Único de Saúde (SUS) 

às especificidades da região (AGUIAR, 2006). 
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Os aspectos de saúde no nível da comunidade serão resultantes em uma análise 

da combinação de fatores existentes no espaço territorial, o que envolve desde os 

climáticos aos socioculturais e econômicos, e não apenas as respostas orgânicas de 

patógenos que podem acometer esses indivíduos. (AGUIAR, 2006) 

No estado do Pará, estão presentes os três ecossistemas mais significativos no 

bioma amazônico: o litoral, águas doces e os estuários do rio Amazonas. E é 

justamente nesse cenário que atua a população: margens de rios, furos e igarapés, 

praias e manguezais (FURTADO, 2012). 

Aguiar (2006) aponta a capacidade de comunidades ribeirinhas isoladas, e 

mesmo aquelas nas adjacências de núcleos urbanos do interior do estado, de terem 

se adaptado e expandido mecanismos adaptativos em face à complexidade de fatores 

bióticos e abióticos nas paisagens diversificadas da Amazônia.  

Os povos agredidos por morcegos na região amazônica se encontram em 

realidades bastante próximas. Os indivíduos diretamente atingidos pelos ataques são 

aqueles de baixa renda, vivendo em povoados distantes, onde suas casas são 

habitualmente abertas, compostas de madeiras, de palha ou de algum material 

disponível no meio, sem divisão de paredes ou portas, contribuindo, assim, para o 

fácil acesso dos morcegos hematófagos. São relatados, também, ataques a animais 

domésticos e silvestres, existentes ao redor de suas casas (UIEDA, 1996). 

Em estudo de De Paula et al (2018), que acompanhou as notificações de 

agressões por morcegos em humanos no nordeste paraense na última década, foi 

descrito que essas agressões ocuparam uma porcentagem de 12,7% dos casos, 

sendo o morcego a segunda espécie animal mais citada como agressora (DE PAULA 

et al., 2018). Surge, nesse contexto, a importância do monitoramento de áreas 

consideradas silenciosas para raiva e propícias para um possível surto. 

 

 

 

 

 

 

 

3 - OBJETIVOS                    

3.1 - Geral: 



28 
 

Compreender a dinâmica das agressões por morcegos hematófagos a 

humanos em população que reside e utiliza a RESEX Mãe Grande de Curuçá, 

Nordeste Paraense.  

3.2 -  Específicos: 

● Compreender através da captura da narrativa a dinâmica das agressões por 

morcegos na população que atua e se insere na Reserva Extrativista 

● Identificar dentre os participantes da pesquisa, os indivíduos já agredidos por 

morcegos. 

● Verificar a associação entre as intervenções antrópicas e os relatos de 

agressão por morcego na RESEX Mãe Grande de Curuçá; 

 

4 - Metodologia 

 

4.1 - Aspectos éticos 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, da 

Universidade Federal do Pará, conforme parecer de número de CAEE 

10270919.5.0000.0018 (Anexo A). Também foi aprovado pelo Sistema de autorização 

em informação e biodiversidade – SISBIO, conforme o parecer 68529-1 (Anexo B). 

Na realização da pesquisa em campo, foi apresentado aos participantes o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A), para leitura e autorização para 

coleta de informações por meio das entrevistas.  

 4.2 - O cenário do estudo 

O estudo foi realizado no município de Curuçá, (00º 43‟ 48” / 47º 51‟ 06) 

localizado na microrregião do Salgado, mesorregião do Nordeste Paraense. (Figura 

2) 

 

 

Figura 2 - Localização da área de estudo 
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Fonte: IBGE (2019). Elaborado por: LIMA, A. P. L (2019) 

 

A microrregião do Salgado possui tal denominação em razão de seu território ser 

banhado, em grande parte, pelas águas do Oceano Atlântico. Ocupa uma área de 

6.447 Km2 e, além do município de Curuçá, abrange os municípios de Colares, 

Maracanã, Marapanim, Salinópolis, São Caetano de Odivelas, São João de Pirabas, 

São João da Ponta e Vigia. Nesse cenário, Curuçá apresenta uma população 

estimada em 40.066 habitantes (IBGE, 2019). 

A população alvo neste trabalho é composta pelos residentes e usuários da 

Reserva Extrativista (RESEX) Mãe Grande de Curuçá, que se caracteriza como uma 

categoria de Unidades de Conservação (UC), compreendendo 23.732,92 hectares 

(35,26% do território do município), fronteiriça com as Resex de Mocajuba, São João 

da Ponta e Mestre Lucindo.  

.  A área possui 52 comunidades, distribuídas em 8 polos comunitários. (Figura 

3) 

 

 

 

 

 

Figura 3 -  Polos comunitários na Reserva Extrativista Mãe Grande de Curuçá 
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Fonte: ICMBIO, 2019 

 

Segundo o Instituto de desenvolvimento econômico, social, e ambiental do Pará 

(IDESP, 2017), o predomínio da cobertura florestal do Município é de Florestas 

Secundárias. Se destaca, também, a presença das Florestas de Mangue ou 

manguezais, que ocupam as porções litorâneas e semi-litorâneas, onde existe a 

influência da salinidade da água do mar. Predomina o Latossolo Amarelo, textura 

média, Concrecionário Laterítico e solos Indiscriminados de Mangue. (IDESP, 2017). 

A hidrografia se torna destaque no município, tendo os rios Mocajuba e Curuçá os 

maiores percursores para o desenvolvimento do município, já que a pesca artesanal 

é o maior comercio existente.  
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4.3 - Investigação de humanos agredidos na área da RESEX Mãe Grande de Curuçá 

Entre os meses de maio e julho de 2019, realizou-se o 

Levantamento/Diagnóstico socioeconômico das famílias em unidades de conservação 

na RESEX Mãe Grande de Curuçá, promovido pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBIO). Em acompanhamento a este trabalho, 

iniciou-se a investigação das agressões por morcegos em humanos nas  

comunidades: Iririteua, Mutucal, Algodoalzinho, Recreio, Muriá, Boa vista do Muriá, 

Pedras Grandes, Pindobal, Prauajó, Seco, Lauro Sodré, Laguinho, Cumeré e Pinheiro. 

As localidades de ilhas e praias foram: Ilha de Ipomonga, Rancho de Pesca Redenção, 

Ilha de Tucumateua e praia do Arrombado, situadas na RESEX Mãe Grande de 

Curuçá. No centro urbano da cidade de Curuçá, os Bairros: União, Umarizal e Abade.  

O levantamento constituiu-se em uma das ações do ICMBio, iniciada em 2014, 

com retorno em 2019, para identificar quem tem direito ao acesso às políticas públicas 

voltadas para as UC’s, descrevendo assim as principais características 

socioeconômicas e ambientais. No presente estudo, foram utilizadas as variáveis do 

formulário relacionadas com:  

1) Identificação dos Moradores/Famílias: sexo, idade e atividade exercida 

2) Caracterização da área de moradia e de Uso: local de moradia 

 

Adicionalmente, cada entrevistado foi questionado se já havia sido agredido por 

morcegos. As residências daqueles que mencionaram já ter sido mordidos por 

morcegos alguma vez na vida foram georreferenciadas.  

 

4.4 - Entrevistas Orais 

 

Dentre os indivíduos que confirmaram ter sido vítimas de agressão por 

morcegos, 30 foram selecionados para realizar entrevistas orais utilizando a técnica 

de Schutze (2011). Os critérios de inclusão na amostra foram: ser ator social mais 

velho da comunidade e relatar ter sido agredido no local em que reside na Resex Mãe 

Grande de Curuçá, ou em seu entorno. O registro das entrevistas se deu com auxílio 

de gravador de voz SONY PX 240, no intuito de captar a narrativa do participante. As 

entrevistas foram conduzidas, de início, por uma abordagem ao participante de forma 

amistosa, no intuito de informá-lo sobre o estudo em questão, sobre a importância do 
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relato que seria captado e sobre todos os procedimentos éticos. A dificuldade 

encontrada para se conduzir as entrevistas, além da localização em que algumas 

comunidades se encontram, levando algumas horas de travessia em motor-rabeta, 

espécie de embarcação, foi fazê-los ter confiança suficiente para dialogar sobre a 

própria vivência.  

Alguns não se sentiram totalmente confortáveis, de início, em ter seus relatos 

gravados, na própria fala se sentia a resistência em expor mais sobre a vida de 

pescador e sobre os desafios vividos na área na RESEX. Sobre as agressões sofridas, 

a resistência se encontrava em revelar que não se procurava atendimento depois da 

ocorrência. A inquietação sobre a mudança ambiental tornou-se presente nas falas, 

em um despertar dos indivíduos para perceberem que o trabalho e o sustento 

dependem de um ciclo harmonioso presente naquele espaço 

 

4.5 - Análise de dados 
 

A partir das informações obtidas nos formulários, foi gerado um banco de dados 

no sistema SIS família Web. As variáveis de interesse foram exportadas para o SPSS 

v.24, para análise descritiva. O banco de dados geográficos foi gerado no Software 

QGIS 3.8. 2, no qual foi realizada a distribuição espacial dos indivíduos agredidos. As 

bases cartográficas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foram 

empregadas para confecção dos mapas temáticos.  

30 entrevistas orais foram realizadas. As entrevistas selecionadas transcritas, 

neste trabalho, respeitou a variante linguística dos entrevistados. A técnica proposta 

por Schutze (2011) segue alinhada à perspectiva filosófica interpretativista, na qual 

propõe-se que durante as entrevistas utilize-se perguntas norteadoras – ou geradoras 

– para que o indivíduo trate de sua própria história oral e relate livremente a sua fala. 

O conjunto de perguntas que motivaram a argumentação de aspectos narrados ao 

longo da coleta dos dados neste trabalho pode ser observado no quadro a seguir (4): 
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Quadro 4 -  Perguntas norteadoras empregadas na pesquisa 

Pergunta norteadora Descrição 

Caracterização da atividade  Tendo o mangue como cenário principal 

de atuação desses indivíduos, explorar 

qual era ou é o nível de utilização desse 

espaço de acordo com a atividade social 

e profissional exercida nesse espaço. 

Percepção Espaço-Temporal  Foi explorada a percepção individual, em 

relação ao uso do espaço da RESEX, 

investigando a compreensão sobre as 

mudanças ambientais como um todo. 

Pretendia-se resgatar memórias e trazer 

descrições de um possível “antes e 

depois”, mudanças e consequências, do 

ponto de vista de quem viu e viveu no 

espaço antes de ser RESEX. Buscou-se 

possíveis respostas e conhecimentos 

sobre o histórico de animais na área, se 

houve aumento ou diminuição de 

espécies, desmatamento antes e depois 

da criação da RESEX. 

Análise sobre agressões por morcegos  Em busca de explorar a realidade da 

área pela fala desses indivíduos, 

buscou-se compreender sua percepção 

sobre o vírus da Raiva. Conhece-se que 

há graus de negligência e 

despreocupação em relação a 

agressões ocorridas no local. Com o 

resgate da memória, buscou-se analisar 

o conhecimento por parte desses 

moradores mais antigos, sobre as 

agressões ocorridas, de maneira 
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exploratória e que passe a ser um 

histórico narrado pelo indivíduo que tem 

o conhecimento e a vivência da área 

pesquisada. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

5 - Resultados e Discussão 

Foram entrevistados 276 residentes e/ou usuários da RESEX. A maioria era do 

sexo masculino (75%), com mais de 60 anos de idade (60,2%). As atividades 

exercidas no interior da RESEX eram de pesca extrativista (84,4%) e de agricultura 

de subsistência (15,6%),  (tabela 2). 

Tabela 2 - Perfil sociodemográfico dos residentes e/ou usuários da RESEX Mae Grande de Curuçá, 
maio de 2019 

VARIÁVEIS Respostas em ordem de frequência 

 1°. Lugar (%) 2°. Lugar (%) 3°. Lugar (%) 

Idade dos entrevistados Mais de 60 anos 

(60,2%) 

31 a 59 anos 

(34,4%) 

20 a 30 anos 

(5,4%) 

Sexo       Masculino 

(75%) 

      Feminino 

(25%) 

 

Atividade Exercida Pesca Extrativista 

(84,4%) 

Agricultura de 

Subsistência  

(15,6%) 

  

 
Fonte: elaborado pelo autor. (2020) 

   

O perfil da população agredida apresenta diferenças e semelhanças ao longo de 

outras áreas em que houve surtos e casos confirmados. Em estudo de Vargas, 

Romano e Merchán-Hamann (2019), uma análise de casos de raiva humana entre os 

anos 2000 a 2017, no brasil, apresentou 188 casos, dentre os quais 125 eram homens 

(66,5%) e 126 residentes rurais (67,0%). No entanto, o cão predomina como animal 

agressor, sendo o morcego o segundo animal agressor durante esses anos: 45,9% 

dos casos entre 2000 e 2008 e 29,6% entre 2009 e 2017. Apresentou, também, dados 

que indicam o aumento dos casos de agressão contra indivíduos da faixa etária abaixo 

de 15 anos. Na Amazônia Legal, foram 68 casos (36,2%), todos em área rural e 

transmitidos por morcegos. (VARGAS; ROMANO; MERCHÁN-HAMANN, 2019). Os 
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casos ocorridos na Amazônia legal apresentam maior aproximação e singularidade 

no processo de agressões ocorridas. 

Todos os indivíduos agredidos durante os surtos ocorridos em Portel e Viseu 

viviam em situação de baixa renda socioeconômica nas comunidades do rio Acuty-

Perera, em Portel, ou na comunidade Curupati, no município de Viseu. As principais 

atividades econômicas nessas localidades são o corte de madeira, a agricultura 

(especialmente o cultivo de mandioca) e a pesca com anzol e linha; o pastoreio do 

gado é incomum (TRAVASSOS DA ROSA et al., 2006). 

Na investigação na Resex Mãe Grande de Curuçá, foi possível alcançar 127 

indivíduos (46.01%-127/276) que confirmaram ter sofrido agressão por morcego 

alguma vez na vida. A distribuição geográfica desses indivíduos pode ser observada 

na figura 4:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Distribuição dos indivíduos entrevistados que já foram agredidos por 
morcegos no município de Curuçá.  
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Fonte: Elaborado por: LIMA, A.P.L ; PANTOJA, M. C. (2020) 

A idade dos agredidos demostra um fator importante neste processo, 

evidenciando que são homens e mulheres adultos aparecem como vítimas das 

agressões, exemplificando também que atividade exercida dos agredidos é a pesca 

artesanal, onde a agressão acontece nesta atividade, ou quando se encontram em 

contato com o ambiente silvestre, como demostrado na tabela: 

 

Tabela 3 - Idade dos indivíduos agredidos 

IDADE (Anos) SEXO 

 Masculino (%)         Feminino (%) 

30 a 40 11,02 % 6,29 % 

41 a 60 33,07% 9,44% 

>60 36,25% 3,93% 

Fonte: elaborado pelo autor (2020) 
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Dentre as cidades onde houve os surtos na Amazônia legal, mais de 50% dos 

indivíduos viviam em áreas rurais. Ocorreu, também, que todas as vítimas tinham 

histórico de mordidas de morcego, mas na percepção deles, não eram consideradas 

um risco de contrair raiva (TAVARES DA ROSA et al., 2006). Há uma demonstração 

que indica que a maior frequência de casos de raiva é em crianças e adolescentes do 

sexo masculino, porém, esses dados divergem do perfil encontrado em Curuçá 

(Tabela 2) e do estudo realizado no Sri Lanka, que demonstrou que a raiva afetou, 

entre 2008 e 2010, indivíduos mais velhos do que crianças, e se encontrou uma 

mediana de idade acima de 40 anos para os agredidos, possivelmente relacionada a 

aspectos dos fatores de risco em cenários locais (MATSUMOTO et al., 2013). 

 

5.1 - As entrevistas orais: 
 

A primeira abordagem da entrevista se procedeu para a investigação da 

caracterização da atividade exercida no ambiente. Percebeu-se que os indivíduos 

acabaram formando uma fronteira de espaço, pois alguns encontravam-se totalmente 

inseridos na RESEX Mãe grande de Curuçá, morando à beira de rios e praias, e outros 

nas bordas florestais de mangue, constituindo vilas e comunidades com um número 

maior de moradores e uma ação antrópica de mudança ambiental mais relevante: 

Sempre utilizei essa área trabalhando na pesca e estou no mangue 

todos os dias. A importância que o mangue tem para mim é que ele 

me dá o trabalho e alimentação dos filhos, porque na cidade não se 

consegue emprego (Pescador, 58 anos) 

Pesco desde criança vim pra cá para Curuçá desde os sete anos de 

idade. Posso não ter nascido aqui, mais conheço tudo de ponta a 

ponta. Se não fosse essa área aqui, muitas famílias não tinham o que 

comer. Vejo direto gente que vai pra cidade às vezes vê se tem um 

emprego, mas volta pra cá depois. Aí eu falo direto, preserva aqui que 

não se acaba (Pescador, 61 anos) 

 

Todos os 30 indivíduos selecionados para a essa etapa do estudo realizavam 

atividades do mangue: pescadores – artesanais, que envolve a pesca de peixe, 

caranguejo, camarão – e marisqueiros. O extrativismo é a atividade principal, pois se 

torna uma característica oficial de moradores que habitam unidades de conservação; 

no contexto de Curuçá, que se caracteriza como uma RESEX-MAR, a pesca somou 

84,4%, sendo a principal atividade exercida, formando-se, assim, o vínculo principal 
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entre o ambiente, o humano e a subsistência (FURTADO, 2012). As passagens acima 

reiteram a proximidade que se tem com o ambiente, como as palavras “sempre” e 

“todo dia” fazendo alusão do contato direto do indivíduo com esse espaço sendo o 

trabalho o seu elo. 

A segunda abordagem se deu para verificar a percepção espaço-temporal. 

Nesse momento, foi explorada a percepção individual em relação ao uso do espaço 

da RESEX, investigando-se a compreensão sobre as mudanças ambientais 

observada pelos indivíduos entrevistados. 

Há duas questões pertinentes que chamam a atenção para essa pesquisa 

sobre o histórico da criação da RESEX Mãe grande de Curuçá: a presença de animais 

de produção – de grande porte como boi, vacas e cavalos, e porcos antes da área ser 

denominada como uma reserva extrativista, e o possível desaparecimento de animais 

silvestres nos últimos anos, que seriam presas naturais para o morcego hematófago. 

 Estas duas questões se interligam com as agressões ocorridas de morcegos 

a humanos. A possível presença de animais de grande porte na área antes de RESEX, 

coloca em discussão se os morcegos hematófagos se alimentavam desses animais, 

e se, a retirada deles após a área se transformar em área de proteção ambiental, 

intensificou o ataque que se direcionou agora para os humanos. Na literatura, 

Schneider (1996) aponta que a maioria dos surtos ocorre onde geralmente em áreas 

de difícil acesso e sem serviços de saúde.  

Em estudo de De Rosa et al (2006) classificou também que as agressão de 

morcegos-vampiros nessas áreas remotas ocorrem porque as pessoas vivem em 

habitações desprotegidas (casas sem paredes ou sem janelas e portas) e o número 

de animais selvagens, gado ou equinos, é pequeno. 

A análise de alguns dos surtos sugeriu a repetição de alguns fatores, como 

mudanças no processo de produção local, como a retirada de animais e o 

desmatamento (Schneider, 1996). Associação já discutida por Barbosa et al, (2007) 

onde se apresenta que a antropização acelerada no meio ambiente nas últimas quatro 

décadas, além de associações de hospedeiros novos e forçadas foram estabelecidas 

entre morcegos-vampiros e animais domésticos, como bovinos, cavalos, suínos e 

caninos, além de seres humanos. Dessa forma, é possível que o vírus tenha iniciado 

sua rota de evolução e adaptação a novos hospedeiros, resultando no surgimento da 

raiva com uma gama de animais mais eclética. (Barbosa et al, 2007).  
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Segundo a lei em vigor, é proibida a criação de animais de grande porte no 

interior de RESEX’S. Em casos de haver famílias criadoras de gado na área da 

reserva, propõe-se um ajustamento considerando regras que limitem a quantidade de 

animais de grande porte e técnicas de manejo adequadas, até que se erradique a 

atividade pecuária no interior da unidade (ICMBIO, 2018). De qualquer forma, a região 

do Salgado não é reconhecida como uma área de produção de animais de grande 

porte no estado (FURTADO, 2012). Sobre esta situação, os indivíduos relataram: 

Tinha gado no Ipomonga, no Pindobal, e não era muito. 
Teve uma época que o morcego atacava muito aqui. Ele 
atravessa de uma casa a outra pelo chão para atacar. 
(Pescador, 62 anos) 

Se encontrava muito pouco aqui. Tinha um senhor que 
tinha antes, e sempre mordia esses animais, daí ele vendeu 
esse gado. (Pescador, 57 anos) 

Por aqui quem tinha cabeça de gado e outros animais era 
eu, e me servia pra buscar água e alimento. O morcego mordia 
o gado, porco, galinhas. As galinhas dormiam no telhado e de 
manhã estavam mortas no chão mordidas por morcego. 
Praticamente mordia todos os bichos que eu criava. Não deixei 
de criar por aqui ser Resex. Vim entender o que era Resex ano 
passado. A criação acabou não dando certo anos atrás pois fui 
trabalhar para outros lugares. (Pescador, 71 anos) 

 

O distanciamento entre o saber presente na comunidade e o conhecimento sobre 

a legalidade do território vivido é presente na narrativa acima, na qual o indivíduo, até 

certo momento, não tinha conhecimento que residia em uma área protegida. Almeida 

(2012) pontua que muitos povos e comunidades tradicionais, principalmente na 

Amazônia, desconhecem sua territorialidade e são, geralmente, apresentados com 

surpresa sobre tal situação e sobre a presença de instituições governamentais. 

Todos os entrevistados relataram que existiam poucas cabeças de gado, o 

número não se tornava expressivo e não representavam grandes criações. Porém, 

quem teve esse tipo de criação ou observou, relata que os animais eram agredidos 

constantemente por morcegos 

 

Não vejo mais muito, pode ser guaxinim, paca. E nós sabemos 

das armadilhas feitas para matar gaxinins, começou lá em São 

Caetano de Odivelas e caranguejeiros dessa cidade que vem 
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aqui para Curuçá acabam fazendo a mesma coisa. (Pescador, 

68 anos) 

O guaxinim é o que mais aparece por aqui e o caranguejo está 

diminuindo muito por aqui, algumas espécies de peixe também, 

são essas as mudanças. (Pescador, 61 anos) 

Não vejo sumiço de animais, continuo vendo guaxinim, cobras, 

mas a gente sabe quem estão pegando os guaxinins, para não 

comerem os caranguejos por ai (Pescador, 53 anos) 

A questão do guaxinim caranguejeiro entra em uma pauta muito importante, 

pois se relata a caça desse animal em via de proteger o caranguejo capturado – pois 

o guaxinim se alimenta desse crustáceo, e acaba “roubando” quando ele já foi 

capturado. O guaxinim nesse contexto, se transforma em uma fonte de alimento para 

o morcego que está sendo ameaçada, podendo configurar em um desiquilíbrio e no 

aumento dos ataques a humanos. 

Em estudo de Mcalpine et al (2011) mostrou uma situação diferente, em que 

uma certa espécie de guaxinins se alimentava de morcegos no Canadá, apresentando 

o Guaxinim como um predador natural de morcegos. Trazendo para a situação 

exposta na RESEX Mãe Grande de Curuçá, se isto ocorresse, a possível queda da 

população de guaxinins poderia favorecer o aumento da população de morcegos. O 

guaxinim Caranguejeiro encontrado na área estudada (Procyon cancrivorus) é 

considerada onivera, sendo descrito em sua dieta, além do carangueijo, frutos, 

artrópodes, peixes, repteis, pequenos mamíferos e aves (Cheida et al, 2013). Neste 

contexto, cabe para essa situação, um estudo direcionado sobre a dieta dos guaxinins 

encontrados na RESEX, observando se há a possibilidade desses animais se 

alimentarem de morcego. 

A literatura mostra que os ataques de morcegos a animais são constantes. 

Além da participação Desmodus rotundus2 na epidemiologia da raiva, o mesmo 

acarreta sérias consequências  à pecuária nos países onde acontece a doença, para 

além da transmissão da Raiva para os herbívoros e, na ausência de contaminação, 

                                                           
2 O morcego-vampiro comum Desmodus rotundus é amplamente distribuído no Brasil.  é uma das três 

espécies de morcegos que se alimentam exclusivamente de sangue, principalmente de bovinos, porcos 
e cavalos. Por esse motivo, morcegos vampiros são frequentemente encontrados em cavernas 
próximas a fazendas domésticas. Consequentemente, D . rotundus é considerado um dos vetores mais 
importantes do vírus da raiva. (Souza ACF, et al. 2018) 
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as consequências da agressão nos animais de produção acarretam perdas 

econômicas (BADILLO ET AL., 2009). 

O possível desaparecimento de espécies silvestre da área também gerou uma 

discussão que dividiu opiniões segundo os entrevistados. As espécies de mamíferos 

- nesse caso as espécies que seriam presas para os morcegos hematófagos- mais 

notadas na região são: paca (Cuniculus paca), guaxinim caranguejeiro ou mão pelada 

(Procyon cancrivorus) e tatu (Dasypodidae). Por serem pescadores artesanais, os 

entrevistados se remetiam mais às espécies de peixes, para falar de possíveis animais 

na área. 

Nessa abordagem, aconteceu então o resgate da memória a respeito da 

mudança espacial, do ponto de vista de quem viu e viveu antes de ser constituída a 

RESEX: 

Antes de ser Resex notava que tinha mais a presença de morcego, pois 

tinha um amigo que morava aqui antes de ser Resex e ele era mordido 

quase todos os dias. O desmatamento que existe pela proximidade é 

mais para fazer curral de peixe. Desaparecimento de animal vejo que a 

paca, tatu e cotia já não são tão presentes. (Agricultor, 48 anos) 

As mudanças que mais noto são no clima mesmo. Cabeça de gado 

eram poucos. Se tinha, no Arrombado3, depois da Resex se acabou. A 

principal mudança com a criação da Resex foi a da preservação, pois 

houve uma preocupação maior com a preservação desse lugar com a 

pesca, com a área de mangue, houve uma sensibilização maior. Então 

hoje há grupos que se mobilizam para ajudar a preservar a Resex. 

(Pescador, 65 anos) 

A diferença ambiental que percebo é algumas espécies de peixe que 
não conseguimos mais pescar. Ouvi falar que tinha cabeça de gado. 
Acredito que hoje é o momento que há mais mudança nessa área, com 
a chegada de gente e o tempo, o clima, que está diferente. 
Desmatamento por aqui não noto. O caranguejo está diminuindo, 
algumas espécies de peixe também, são essas as mudanças. 
(Pescador, 51 anos) 

 

Os relatos acima foram de moradores/usuários das comunidades de Iririteua, 

Mutucal e Arrombado, localizadas no polo de Ilha de Fora e de área de praia, 

respectivamente. Pode-se perceber que houve um benefício ao lugar estudado, por 

                                                           
3 A ilha do Arrombado é um local estratégico para pescadores se acomodarem temporariamente em 
ranchos durante períodos que saem para pescar em alto mar, especialmente na área do canal do 
Espadarte. Também podem ser encontradas famílias com residência fixa. O estudo de De Paula et al., 
(2018) apontou que é umas das áreas em que ocorrem agressões por morcegos em humanos com 
bastante frequência. 
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ser uma área protegida, principalmente por conta do empenho para se preservar os 

recursos, por aproveitamento das pessoas que vivem e trabalham no local.  

Na literatura são encontradas abordagens desse caráter no segmento da saúde 

e da área de humanas, como a do geógrafo Maximilluin Sorre (1951) que inicia uma 

análise que se tornou um marco, uma vez que procurou compreender a ação humana 

na modificação do ambiente e os possíveis impactos epidemiológicos, uma 

perspectiva de análise da atividade humana na transformação do espaço, o que alia 

agora, tal acontecimento com o uso do espaço geográfico. Assim como se encontra 

no trabalho de John Snow as primeiras descrições epidemiológicas, aproximando a 

questão espaço-doença (Bonfim; Mendeiros 2008). A percepção de se compreender 

o espaço vivido é essencial. 

Notando que Espaço à luz de Milton Santos (1996) é um conjunto de sistemas 

de objetos e ações, isto é, os itens e elementos artificiais e as ações humanas que 

manejam tais instrumentos no sentido de construir e transformar o meio, seja ele 

natural ou social, é um conceito básico em epidemiologia. Os estudos epidemiológicos 

tradicionais abordam a categoria “lugar”, que constitui um dos seus principais 

elementos de análise.  

A exemplo desta discussão. Em comunidades mais numerosas, onde a 

influência urbana nos dias atuais é percebida pela rede de distribuição de energia 

elétrica ao longo dos ramais, os espaços  se configuram como pequenos comércios à 

beira dos rios, com um quantitativo de casas consideráveis, como é o exemplo do polo 

comunitário de Ilha de Fora, as agressões em humanos não ocorrem mais.  

Depois que chegou a luz elétrica o morcego se afastou pro mato né... 

porque ele ataca quando está escuro. Agora geralmente em barraca, 

quando a gente vai trabalhar na praia pegando camarão, caranguejo...  a 

gente dorme no mangal ele ataca, morde um companheiro da gente. 

(Pescador, 77 anos) 

Aqui em Mutucal ele aparecia bastante antes da energia elétrica. A 

mudança de deslocamento por ter o motor rabeta, vamos e voltamos 

todos os dias, agora não precisamos ficar tanto tempo na maré. Antes 

que só tinha remo, ficávamos muito tempo lá, era mais fácil ser mordido 

(Pescadora, 58 anos) 
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A antropização, portanto, é perceptível nesse ambiente com tendências à 

urbanização, dispondo não somente de rede de energia elétrica oriunda do programa 

Luz para Todos do Governo Federal (DECRETO Nº 4.873/2003), mas também de 

sinal de rede de internet sem fio, embora o funcionamento deste seja inconstante e 

limitado aos arredores de uma pequena praça no local. As moradias são, em geral, 

de tijolos e cimento, e as que são construídas por outro tipo de material, disponibilizam 

proteção de portas, janelas e telhado (Figura 4). Foram relatados alguns casos de 

mordidas em galinhas, ocorridas em data próxima à entrevista; mas em humanos, a 

última ocorrência, de acordo com os relatos captados nas entrevistas, deu-se no ano 

de 2008. 

 

Figura 5 - Residências no Polo comunitário de Ilha de Fora, município de Curuçá, estado 
do Pará, região Norte do Brasil, Amazônia Legal.

 

Fonte: Lima, (2019) 

 

O cenário se configura de forma diferente quando se adentra as áreas de ilhas 

e praias da RESEX Mãe Grande de Curuçá. Para algumas localidades como 

Redenção e Tucumateua, foram necessárias algumas horas de barco − popularmente 
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conhecido como motor rabeta − para se ter acesso aos indivíduos, o que mostra a 

realidade dos povos amazônicos sobre o difícil acesso a serviços públicos básicos, já 

que eles se mantêm distantes dos centros urbanos. Além disso, essas localidades não 

têm um núcleo central e são cercadas por rios. Por exemplo, foi necessária cerca de 

1h30 de embarcação saindo de uma comunidade chamada Valetim, onde ainda se 

acessa por automóvel, para se chegar à comunidade de Tucumateua.  

As moradias são produzidas utilizando a madeira como principal alternativa de 

construção (Figura 6). As casas são do tipo palafitas, não possuem energia elétrica, 

água encanada ou saneamento básico e estão localizadas próximas às margens dos 

rios. São construídas há alguns metros acima do nível do rio para evitar que sejam 

invadidas pelas águas durante a maré alta. As palafitas ainda possuem a tecnologia 

de uso de tábuas para subir o piso nos períodos de cheia (MORIM, 2009).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Tipos de moradia encontradas nas áreas onde ocorrem agressões por morcegos. 
A e C Moradia na ilha de Tucumateua. B. Rancho de pesca na Ilha de Campina. D. Moradia 
na ilha de Redenção, Resex Mãe Grande de Curuçá, Estado do Pará, Amazônia Legal. 
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                     Fonte: LIMA, 2019
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Nessas localidades que foram encontrados os relatos mais recentes de 

agressões por morcegos em humanos na Resex Mãe Grande de Curuçá. Em duas 

localidades visitadas, havia ocorrido agressões no dia anterior à visita. Em Redenção, 

houve agressão em humanos na semana anterior à entrevista e agressão a um cão 

na noite anterior. 

 

O morcego está aqui todos os dias. Ele só não aparece nas noites de 

luar. Em noites escuras, se vacilar ele ataca mesmo. Eu e minha esposa 

já fomos mordidos aqui, e olha aí o cachorro (...) tá triste quando acordei 

hoje estava saindo sangue da pata (Pescador, 45 anos) 

 

Observando-se o cenário dos últimos surtos na Amazônia, a exemplo do ocorrido 

em Melgaço, as precárias condições sanitárias da comunidade contribuíram para o 

surto de raiva no município. A maioria dos habitantes também vivia em palafitas, com 

esgoto ao ar livre (SESPA, 2018). Nas localidades visitadas em Tucumateua, o cenário 

não se difere de Melgaço: o sistema de esgoto é o de céu aberto, possuindo pouca 

tecnologia, sem o auxílio de encanação apropriada ou de outro tipo de sistema. Os 

recursos utilizados para evitar as agressões por morcegos, tão recorrentes nessa 

localidade, é o uso de lamparinas, na tentativa de iluminar as casas para que a 

presença do morcego seja notada pelo individuo, e a proteção de portas e janelas com 

materiais como arame e até mesmo palhas adquiridas de tronco de árvores, sendo 

essa tentativa de contenção notada em poucas residências. Água potável não se 

encontra na área, sendo necessário ir a outras ilhas vizinhas para obter este recurso. 

Sobrevive-se com o necessário, em meio às incertezas da pesca. 

Em estudo de Schineider (1995), em que são analisados os primeiros relatos de 

colonizadores na América, já se identificava esse perfil de ataque, em cartas de 

Fernández de Oviedo em 1526: 

 

Estes morcegos são exatamente iguais aos da Espanha, mas 
costumam morder à noite, mais comumente no final do nariz ou nas 
pontas dos dedos das mãos ou dos pés, sugando uma quantidade de 
sangue que é difícil. de acreditar, a menos que tenha sido observado.” 
(Schineider, 1995, p. 3).  
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O morcego-vampiro comum, Desmodus rotundus, é amplamente distribuído no 

Brasil.  É uma das três espécies de morcegos que se alimentam exclusivamente de 

sangue, principalmente de bovinos, de porcos e de cavalos. Por esse motivo, 

morcegos vampiros são frequentemente encontrados em cavernas próximas a 

fazendas domésticas. Consequentemente, D. rotundus é considerado um dos vetores 

mais importantes do vírus da raiva (SOUZA et al., 2018). No estudo de Uieda (1982), 

foi relatado que, em condições ambientais favoráveis, a atividade alimentar dos 

morcegos hematófagos pode ocorrer ao longo da noite, iniciando-se cerca de uma a 

duas horas após o pôr-do-sol e terminando por volta de uma hora antes do alvorecer. 

 Responsáveis pelo ciclo aéreo da circulação viral, morcegos atingem animais 

selvagens e domésticos. Nessa situação, o cão é o animal doméstico que mais 

evidencia o elo principal na transmissão do vírus para humanos em áreas urbanas e 

rurais (ITO et al., 2001). Estudos que apontam agressões de morcegos a cães no 

cenário amazônico são raros, sendo que, com base em observação nas análises de 

campo, o cão está diretamente exposto, juntamente aos humanos, pois ele 

acompanha, por muitas vezes, os pescadores nos dias de trabalho − isolados em 

praias −  podendo se tornar, uma vez agredido, fonte de contaminação para o homem. 

(TRAVASSOS DA ROSA, 2006) 

Os relatos de maior impacto se encontram em Tucumateua, sendo a localidade 

mais distante percorrida durante a investigação deste trabalho, e, consequentemente, 

a de mais difícil acesso. Lá, residem nove famílias e todas relataram as agressões 

constantes, e que, ao longo dos anos, esse cenário nunca mudou.  

Aqui em Tucumateua, não se tem diferença ao longo dos anos. Se 
apagar a lamparina o morcego ataca. É só dormir sem lamparina. E 
se a pessoa tiver bebendo e for dormir, aí é que ele morde mesmo. Já 
fui mordido nos dedos, orelha, cabeça, testa, nariz, coxas. Fui mordido 
pela última vez uns 2 meses atrás. (Pescador, 71 anos) 

Vim para cá com nove anos de idade. Já fui mordido umas dez vezes. 
É necessário dormir de lamparina, e aqui é todos dias, a partir de umas 
seis da tarde ele já está voando (Pescador, 53 anos) 

Nasci aqui em Tucumateua. O morcego sempre foi presente, desde 
quando cheguei. Hoje em dia é porque a gente fica em alerta com 
lamparina acesa, mosquiteiro, pra evitar a mordida. As pessoas aqui 
também se embriaga às vezes, bebe umas duas e fica lá dormindo. aí 
ele pega mesmo. (Pescador, 52 anos) 

A gente já encontrou mordidas na boca, na cabeça, na língua e em 
partes íntimas. As pessoas dizem que eles só atacam em lugares que 
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é ‘a sombra do vento4, mas nas praias que é de frente do vento, eles 
também atacam As pessoas também abusam de algumas bebidas 
alcoólicas e acabam criando a oportunidade de serem mordidas. 
(Pescador, 48 anos) 

 

O consumo de álcool foi muito citado entre os pescadores desse estudo. Essa 

prática acaba deixando o indivíduo mais exposto a uma possível agressão por 

morcego, e é comum na atividade pesqueira na comunidade do Abade, em Curuçá: 

90% dos pescadores já relataram aumento do consumo de álcool e 70% relacionaram 

tal situação a problemas de base familiar (AGUIAR; SANTOS, 2012). As condições 

insalubres, as mudanças repentinas na atividade e outros desafios impostos neste 

tipo de trabalho tornam os indivíduos propícios ao desenvolvimento de transtornos 

psíquicos e emocionais, o que se reflete em isolamentos, uso abusivo de álcool, 

tabaco e outras drogas utilizadas a fim de amenizar o sofrimento e as preocupações 

(BEZERRA; XIMENES, 2010). 

Analisando-se o material das entrevistas com os indivíduos que confirmaram as 

agressões no local em que residem, percebeu-se duas situações especiais sobre o 

acontecimento dos casos. A primeira, tratava-se das pessoas que já foram agredidas 

há mais de 10 anos, nas localidades que hoje possuem infraestrutura, sendo mais 

populosas e possuindo energia elétrica. A outra situação se refere às agressões que 

ocorrem atualmente, ou seja, aqueles entrevistados que relataram ter sido agredidos 

no ano de 2019.  

Na terceira abordagem da entrevista foi verificado o conhecimento sobre as 

agressões ocorridas e como os agredidos lidavam com as feridas. Foi encontrado, na 

ilha, um indivíduo agredido na noite anterior à entrevista. Por consequência disso, 

ainda estava com o ferimento aberto, no qual ainda se via o sangue fluindo do seu pé, 

pela perfuração provocada pelo morcego. No entanto, ele não se encontrava 

assustado, demonstrando uma naturalização sobre o ocorrido: 

Ontem à noite quase ele me deixou sem sangue. Aqui fui mordido 4 
vezes já. Ontem apaguei a lamparina e quando vi já tinha dois dentro 
da casa. Aqui ele mata também muito galinha. Já tomei vacina uma 
vez há muito tempo, foram aplicar lá na praia, mas já faz muitos anos. 
quando acordei hoje estava uma poça de sangue (Pescador, 35 anos) 

Fui mordido a noite aqui no Arrombando. Tem tempo que ele ataca 
direto por aqui, mordeu cachorro a dois meses atrás e outras pessoas 

                                                           
4 Segundo a narrativa popular dos indivíduos, “a sombra do vento” significa que a moradia é localizada 
“às costas” do nascer do sol. Segundo esse relato, o vento se torna menos intenso nesta situação, o 
que eles acreditam que pode interferir nas agressões de morcegos a humanos. 
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que estavam por aqui. Não soube de ninguém que procurou 
atendimento e na verdade ele “vai e volta” e ele gosta muito do “lance 
do escuro”5, e quando se mais vê ele por aqui. (Pescador, 68 anos) 

 

Após o surto ocorrido em 2004, houve administração de vacinas de pré ou pós 

exposição para 2.396 indivíduos que se encontravam em risco, próximo a áreas de 

surto, (SCHNEIDER et al., 2009) como relatado na entrevista acima. Não se tem 

exatidão sobre o esquema vacinal, se foi completado pelos indivíduos, já que o acesso 

a eles − para encontrá-los nas praias enquanto estão em atividade de pesca − torna-

se complexo, e a própria disponibilidade do indivíduo para reconhecer a importância 

da vacina também implica no resultado dessa campanha. 

As agressões ainda foram visíveis em alguns entrevistados (Figura 7). Para 

muitos, as agressões são um ato normal e corriqueiro. Em estudo pré- publicado que 

aponta os caranguejeiros como a nova população que é agredida por morcegos em 

uma região no estado do Pará, mostra-se que existe incompreensão desses 

indivíduos sobre as consequências fatais que podem ocorrer por meio do ataque  de 

morcego hematófago, já que o  número de pessoas agredidas por morcegos nesta 

região é muito superior ao registrados nos sistemas de saúde. (DE PAULA et al., 

2019). Neste estudo, também, os agredidos eram, em sua maioria, do sexo masculino 

(92,4%) e adultos (69,6%), o que corrobora o que foi relatado nas entrevistas 

expostas.  

Dessa população de caranguejeiros, 80,3% desconhecia o risco de transmissão 

da raiva pela picada de morcego ou mesmo desconhecia a doença (94,5%). Dos 

agredidos que não procuraram atendimento médico, 66,7% relataram "não se importar 

com o que aconteceu", 13,6% não souberam responder e 7,6% mencionaram 

distância da unidade de saúde. (DE PAULA et al., 2019). Um estudo que pode ser 

comparativo em favor da análise deste trabalho, pois os agredidos estão localizados 

na mesma área. 

 

Figura 7 -  Lesões provocadas por morcegos hematófagos em residentes da Reserva Extrativista Mãe 
Grande Curuçá, Amazônia Legal. A e B: Lesão no dedo e calcanhar de indivíduo agredido algumas 

                                                           
5 Segundo a entrevista com o pescador, o que é chamado de “lance do escuro” por ele, se resume a 
variação de nível do mar, neste caso relatado, é quando ocorre a maré alta. 
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horas antes da entrevista, na ilha de Tucumateua; C: Lesão no dedo de indivíduo agredido algumas 
semanas antes da entrevista, em Campina. 

 

Fonte: LIMA, (2019) 

 

Foi observada uma resistência dos homens em buscar atendimento médico após 

as agressões por morcegos, tanto pela localização da moradia quanto pela questão 

financeira: pagar embarcações para se deslocar ao centro urbano. A dificuldade dos 

homens em procurar os serviços de atenção básica à saúde tem relação com fatores 

culturais, institucionais e com estereótipos pré-existentes que potencializam práticas 

baseadas em crenças e valores típicos do que é ser homem, impedindo-os de procurar 

atendimento primário à saúde (SILVA et al., 2013). De acordo com os relatos, esses 

fatores levam essa população a tratar o ferimento das agressões com materiais 

encontrados na própria comunidade. 

 

Falavam que dava doença, eu não gostava de mosquiteiro, mais 
passei a usar para me proteger (Pescador, 68 anos) 

Não vi ninguém se queixar que inflamou, que não sarou. Morde e logo 
as pessoas já estão boas. Eu nunca tomei vacina pra isso, a natureza 
sara [...] esse morcego não tem doença, deve ser porque ele bebe 
água salgada (Agricultor, 71 anos) 

A última vez que o morcego me mordeu foi há 10 dias atrás. Passo 
uma pomada para curar o ferimento e pronto. Não procurei 
atendimento não... tá ruim de gastar pra pegar embarcação (Pescador, 
53 anos)  

Geralmente ninguém aqui busca atendimento, a gente passa o que 
tem em casa em cima e sara. (Pescador, 65 anos) 
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   Aqui na nossa cidade há uma arvore chamada castanhola, que atrai 
muito os morcegos. Mais o que vemos é que os ataques são nas 
praias, em terra firme não [...] Os pescadores mordidos por morcego 
ainda não se ouviu falarem que resultou algo grave, e eles ficam lá né 
no rancho, não dá pra ficar voltando pra cidade, passa o que tiver lá 
por cima mesmo. (Pescador, 51 anos) 

Fui mordido no pé, passei sabão e álcool e tomei uma cachaça, esse 
é nosso contra veneno aqui. Não fui tomar vacina e fazer outra coisa 
pela dificuldade, se precisar mesmo a gente sai daqui e procura no 
Abade atendimento. (Pescador, 59 anos) 

Acho que esses morcegos não completamente contaminados ne. 
Vemos em outros lugares que dá doenças mais aqui não são [...] 
quando aparece alguém mordido a gente passa leite de pião. 
(Agricultor, 63 anos) 

 

De fato, a lesão do morcego é quase imperceptível. O que a torna desagradável 

é o volume considerável de sangue que é eliminado devido às substâncias 

anticoagulantes presentes na saliva do animal (CIPRADI et al., 2003). Esses relatos 

também foram comuns nas comunidades amazônicas brasileiras onde ocorreram os 

surtos de raiva nos últimos anos. Trata-se de comunidades que vêm sendo agredidas 

há gerações e não associam as lesões ao risco de desenvolver a doença, até que 

ocorra o primeiro surto (TRAVASSOS DA ROSA et al., 2006).  

Em estudo de Schineider (1995), em que são analisados os primeiros relatos 

de colonizadores na América, já se identificava esse perfil de ataque, em cartas de 

Fernández de Oviedo em 1526: 

 

Estes morcegos são exatamente iguais aos da Espanha, mas 

costumam morder à noite, mais comumente no final do nariz ou nas 

pontas dos dedos das mãos ou dos pés, sugando uma quantidade de 

sangue que é difícil. de acreditar, a menos que tenha sido observado.” 

(Schineider, 1995, p. 3).  

 

Adicionalmente, no estudo de Uieda (1982) foi relatado que em condições 

ambientais favoráveis, a atividade alimentar dos morcegos hematófagos pode ocorrer 

ao longo da noite, iniciando-se cerca de uma a duas horas após o pôr-do-sol e 

terminando por volta de uma hora antes do alvorecer. 

Como grupos populacionais especialmente sob risco, estão as comunidades 

tradicionais, pela exposição permanente (CONFALONIERI, 2005). As infecções ou 
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intoxicações focais sofridas por esses grupos são adquiridas pela exposição a animais 

hematófagos, pela ingestão de carne de espécies silvestres e pelo contato com 

animais domésticos − especialmente cães −, que transmitem  infecções adquiridas de 

animais silvestres, caracterizando  perigos biológicos que são provenientes da própria 

natureza e não têm o homem como integrante determinante da sua produção 

(CONFALONIERI, 2005). 

No surto ocorrido em Portel no ano de 2004, observou-se que em 100% dos 

casos os indivíduos não tinham conhecimento da necessidade de tratamento 

profilático. Mais uma constatação de que as características das residências locais, 

sem janelas e/ou paredes, oferecem facilidade para que os morcegos tenham acesso 

ao homem (TRAVASSOS DA ROSA et al., 2006) 

A questão geográfica onde se localizam as comunidades mais afetadas compõe 

um cenário que agrava mais tal situação. De acordo com Pereira e Pacheco (2017), 

as barreiras econômicas e de transporte para deslocamento fazem com que 

moradores das zonas rurais busquem serviços de saúde mais próximos da residência, 

havendo, assim, uma procura mais frequente pelo posto de saúde localizado na 

própria zona rural onde moram, como demostra o relato: 

 

Fui mordido no pé, passei sabão e álcool e tomei uma cachaça, esse é 

nosso “contra-veneno” aqui. Não fui tomar vacina e fazer outra coisa pela 

dificuldade, se precisar mesmo a gente sai daqui e procura no Abade 

atendimento. (Pescador, 59 anos) 

 

No contexto do presente estudo, essa situação é agravada pela ausência de 

condições para o estabelecimento dessas unidades de saúde na área de ilhas da 

cidade. Isso impõe ao indivíduo disponibilidade de tempo, além da condição financeira 

para se deslocar até a cidade para buscar o atendimento. Diante dessa situação, o 

pescador desiste e lança mão de recursos naturais para a cura de feridas e infecções. 

6 – Conclusão: 

A conjuntura encontrada no ambiente pesquisado demonstrou que as agressões 

por morcegos em humanos são comuns e que a banalização desse evento acaba 

desviando o foco de um possível perigo de infecção pelo vírus da raiva. Uma 



53 
 

consequência advinda também da ausência do poder público nas comunidades 

envolvidas.  Que perpassa em vários níveis como o fator de educação nas 

comunidades e de assistência à saúde pública.  

A distribuição de energia elétrica se mostrou como um marco para amenizar as 

agressões em humanos na RESEX Mae Grande de Curuçá. Porém, os ataques ainda 

são intensos nas áreas de ilhas e praias onde o contato humano/animal é constante, 

sem medidas de proteção tanto no domicílio quanto nas embarcações e nas áreas de 

mangue onde pescadores e caranguejeiros atuam. Portanto, esses são os indivíduos 

sob risco maior de agressão por morcegos, que vivem fixamente ou em temporadas 

nas ilhas e nas praias da RESEX Mãe Grande de Curuçá, área mais próxima do 

ambiente natural, pouco antropizado. 

Os indivíduos sob risco maior de agressão por morcegos, são os que vivem 

fixamente ou em temporadas nas ilhas e nas praias da RESEX Mãe Grande de 

Curuçá, área mais próxima do ambiente natural, pouco antropizado, tendo como 

atividade principal a pesca artesanal e se apresentaram em sua maioria sendo do 

sexo masculino. 

A representação geográfica demostrou que os agredidos com maior frequência 

se encontram nas ilhas e praias, onde são agredidos em áreas do corpo passiveis de 

proteção, e acabam sendo vencidos pelas dificuldades da vida ribeirinha e não 

procuram atendimento nas unidades de saúde. 

Se há uma necessidade de se trabalhar dentro das políticas públicas que 

abrangem a área, atividades que sejam voltadas para educação desses indivíduos, 

dentro de uma esfera ambiental quanto individual, para o reconhecimento do cuidado 

com o ambiente e de proteção própria, para que se reconheça o ambiente onde estão 

inseridos, e os cuidados em que se devem tomar em via das agressões que podem 

ocorrer. O reconhecimento de que são uma população em risco por via das políticas 

públicas é o primeiro passo para o desenvolvimento de estratégias de prevenção, com 

uma vacina pré-exposição. O monitoramento da circulação do vírus rábico em animais 

silvestres na área do estudo também se faz necessários. 

 O morcego hematófago, pela sua natureza, se alimenta de sangue de 

mamíferos, e quando há a circulação do vírus da raiva, seu agente transmissor, seus 

hospedeiros incluindo o homem, têm forte ligação com alteração ambiental. O ataque 

que o homem sofre pelo morcego é parte dessa interação. (ALHO, 2012) Além que, 

sendo hematófagos ou não, os morcegos  podem viver em uma diversidade grande 
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de habitats, Explorando assim uma variada lista alimentares tais como insetos, 

(UIEDA, 2001)  trazendo benefícios à natureza e ao próprio homem, já que ha o 

equilíbrio entre os animais e o controle de populações.  

Nesta situação, não é aconselhável que se extermine esses animais, na via de 

que os indivíduos dificilmente saberão identificar se uma espécie de morcego é 

hematófago ou não, papel que cabe ao professional veterinário. Com a importância 

de manter o ecossistema com o mínimo de impacto negativo possível, principalmente 

quando se envolve a cadeia alimentar, é que se faz necessário os conhecimentos 

sobre proteção e conservação nesses ambientes, como este, exposto neste estudo. 

Aqueles indivíduos que conhecem os perigos envolvidos e a real situação de 

uma possível contaminação pelo vírus rábico, acabam sendo vencidos pelas 

dificuldades da vida ribeirinha e não procuram atendimento nas unidades de saúde. 

Adicionalmente, a prática do consumo de bebidas alcoólicas nos momentos em que 

os pescadores e caranguejeiros encontram-se inseridos na beira-mar ou no mangue 

os deixam vulneráveis para possíveis ataques.  

Outra medida apropriada seria estimular a organização de 

cooperativas/associações que, com o apoio do governo local, possam viabilizar 

viagens mais rápidas, para reduzir a necessidade de permanência nesses ambientes, 

ou as condições ideais de permanência no local, e a disponibilização de equipamentos 

de proteção dos indivíduos, como mosquiteiros, para redes, material de  proteção de 

janelas e portas para os ranchos e habitações nas ilhas, luminárias a base de pilhas 

ou baterias recarregáveis para os ambientes, e o incentivo e acolhimento da procura 

a uma unidade de saúde ao mínimo sinal de agressão. 
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Endereço Comitê de Ética: Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do Instituto de Ciências da Saúde da 

Universidade Federal do Pará (CEP-ICS/UFPA) - Complexo de Sala de Aula/ICS - Sala 13 - Campus Universitário, nº 01, 

Guamá. CEP: 66.075-110 - Belém-Pará. Tel: 3201-8349 E-mail: cepccs@ufpa.br) 

CAAE: 10270919.5.0000.0018 

Prezado (a) Senhor (a), 

Você está sendo convidado (a) a responder as perguntas deste questionário de forma totalmente voluntária.  Antes que 

você se decida a participar desta pesquisa e responder este questionário, é muito importante que você compreenda as 

informações e instruções contidas neste documento. Os pesquisadores deverão responder todas as suas dúvidas antes 

que você se decidir a participar. Você tem o direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem 

nenhuma penalidade e sem perder os benefícios aos quais tenha direito. 

Objetivo do estudo: Compreender a dinâmica das agressões por morcegos hematófagos a humanos em população que 

reside e utiliza a RESEX Mãe Grande de Curuçá, Nordeste Paraense. 

Procedimentos. Sua participação nesta pesquisa consistirá inicialmente no preenchimento deste questionário, 

respondendo às perguntas formuladas.  

Benefícios. A população receberá orientação sobre a abordagem adequada a respeito de prevenção contra a raiva e 

preservação do ambiente e aspectos que se mostrarem deficientes a partir da análise dos dados.  

Riscos. O preenchimento deste questionário pode acarretar algum tipo de desconforto, cansaço ou aborrecimento ao 

responder às questões, que serão minimizados pelo pesquisador, com pausas na aplicação ou até com a suspensão da 

realização do mesmo, caso seja solicitado pelo entrevistado.  

Sigilo. As informações fornecidas por você serão confidenciais e de conhecimento apenas dos pesquisadores 

responsáveis. Os sujeitos da pesquisa não serão identificados em nenhum momento, mesmo quando os resultados 

desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. 

CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO: Eu, ___________________________________________________declaro 

que li as informações acima sobre a pesquisa e que me sinto perfeitamente esclarecido sobre o conteúdo da mesma, 

com seus riscos e benefícios. Declaro ainda que por minha livre vontade, aceito participar da pesquisa cooperando com 

as informações contidas no formulário. 

__________________________________________, ________ de _____________ de 201____ 

                                        __________ ______________     _______________________ 

Profa. Dra. Isis Abel Bezerra          Ana Paula de Lima e Lima 

              Orientadora             Pesquisador Responsável 

 

_____________________________________________ (entrevistado) 
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ANEXO A − Autorização CEP 
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ANEXO B − Autorização SISBIO 
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